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Sumário – Linha de orientação Água 
O abastecimento de água e saneamento1 é, desde à vários anos, um tema central 
para a Cooperação Austríaca para o Desenvolvimento e Cooperação com a Europa 
de Leste (CA). A linha de orientação apresentada, a qual substitui a anterior política 
do sector da água de 2001, descreve a própria imagem do sector da água da CA, 
tendo como pano de fundo os mais recentes desenvolvimentos internacionais 
(especialmente a harmonização e a integração em programas coordenados do 
sector) e inclui pela primeira vez o ramo da cooperação com a Europa de Leste. 
Esta linha de orientação não se restringe somente à programação do programa 
bilateral do sector da água, mas também se aplica de forma geral, a medidas 
financiadas pelos recursos públicos da Áustria, as quais se referem ao sector da 
água, representando igualmente um fundamento de referência para o diálogo em 
relaçao ao sector entre os países parceiros e a nível internacional. 
 
Graças ao seu papel multifacetado como alimento, requisito para a higiene, meio de 
produção e parte integrante de ecossistemas, a água é um factor essencial para o 
desenvolvimento sócio-económico, bem como para a preservação dos recursos 
naturais indispensáveis à vida. Como tal, o sector da água é um sistema complexo 
com inúmeros níveis e interacções. Pelos mesmos motivos, a água é um bem 
público, e a sua disponibilização e protecção dizem respeito ao público e aos direitos 
básicos. A CA reconhece a prioridade da criação de um serviço universal e apoia 
uma reestruturação da legislação, seguida do direito aos cidadãos a um acesso 
sustentàvel à água, em suficiente quantidade e qualidade. 
 
Existem mais de mil milhões de pessoas sem acesso a um abastecimento de água 
seguro, e o objectivo do milénio em reduzir para metade este número não será 
alcançado sem redobrar os esforços nesse sentido. Isto aplica-se de forma ainda 
mais pertinente ao saneamento, muito negligenciado no passado. Devido à 
crescente pressão da exploração da água, é cada vez maior a importância da 
gestão e da protecção de recursos. No sudeste da Europa, a principal região da 
cooperacão com a Europa de Leste, os desafios centram-se sobretudo na área da 
exploração, conservação e renovação das infra-estruturas existentes, bem como em 
alcançar os padrões europeus. 
 
A CA pretende incentivar um desenvolvimento autónomo e sustentável do sector da 
água nos países parceiros de forma a garantir a todos os grupos de exploração um 
acesso adequado e eficaz ao abastecimento de água potável e saneamento, 
proporcionar recursos hídricos suficientes a todos os sectores de exploração, e 
contribuir para assegurar a conservação a longo prazo da base de recursos naturais 
e dos ecossistemas, bem como evitar conflitos. Assim, a CA orienta-se pelos 
objectivos acordados a nível internacional, bem como pelos objectivos nacionais e 
estratégias de desenvolvimento dos países parceiros. 
 
Estes objectivos de desenvolvimento apenas devem ser alcançados se existirem, 
paralelamente às infra-estruturas necessárias, os requisitos institucionais, 
organizacionais e financeiros para a sua exploração e conservação de forma 
durável. Neste sentido, existem medidas com vista à sensibilização e à educação no 
domínio da higiene, à criação de um enquadramento jurídico adequado, ao 
melhoramento das competências e ao nível de formação e à melhoria da base de 
conhecimento (investigação aplicada e inovação). Será impossivel a gestão de todas 
estas componentes por um distribuidor individual, nem a concretização de uma 
                                                      
1 Pelo termo saneamento (em inglês: sanitation), entendem-se todos os recursos, princípios 
de higiene e medidas que se destinam à recolha, reaproveitamento e eliminação seguros de 
águas residuais e esgotos: Definição de acordo com o regulamento International Water and 
Sanitation Centre (IRC) Sanitation Policies (2003). 
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abordagem sectorial a partir do exterior, sem que o país parceiro se aproprie das 
mesmas (ownership). Por estes motivos, são indispensáveis, por um lado, a 
cooperação e coordenação contínua com outros doadores (harmonização) e, por 
outro lado, a integração em estratégias, programas e estruturas nacionais 
(adaptação), quando o padrão de sucesso visa não uma eficácia de implementação 
a curto prazo, mas sim um desenvolvimento global e sustentável. 
 
A linha de orientação define uma série de princípios, declarações básicas e critérios 
de qualidade a longo prazo e aplicáveis em projectos/programas, que não são 
criados a partir da programação do sector da água (p. ex. projectos de co-
financiamento de organizações não-governamentais). Neste contexto, inserem-se a 
orientação contra a pobreza e a favor das necessidades básicas; uma perspectiva 
global e sistemática do sector da água; sustentabilidade; a adaptação ao contexto 
sociocultural e sócio-económico; participação, responsabilidade individual e 
orientação à procura; monitorização integrada das questões transversais relativas ao 
ambiente e à igualdade entre homens e mulheres, bem como os princípios de boa 
governação e prevenção de conflitos. 
 
O compromisso da CAD no sector da água é composto pela colaboração de vários 
instrumentos e níveis de intervenção, e baseia-se na coerência das medidas desde 
os níveis de implementação locais, até ao funcionamento em rede internacional. O 
foco é a participação a longo prazo em determinados programas do sector num 
número reduzido de países e regiões visados, tendo em consideração a divisão de 
responsabilidades. A concepção e integração desta missão são efectuadas ao nível 
mais elevado possível relativamente ao desenvolvimento das instituições, das 
capacidades e dos mecanismos de coordenação no país parceiro, incluindo a 
participação em Sector Wide Approaches (SWAPs) e de formas de financiamento 
comuns (p. ex. apoio orçamental ao sector e fundos comuns). Nos locais onde esta 
estratégia não for possível, serão apoiados, juntamente com o governo e outros 
doadores, determinados programas relativos a regiões contíguas e parciais do país, 
ou a determinados aspectos do sector da água. Os projectos serão aplicados de 
forma estratégica como um instrumento complementar, especialmente para testar as 
aplicações inovadoras e abrangentes do sector (projectos-piloto) ou para o apoio 
orientado às organizações não governamentais. 
 
A nível internacional, a CAD tem como objectivo a criação de parcerias estratégicas 
a longo prazo com outros doadores e organizações internacionais, participa 
activamente em iniciativas e programas internacionais seleccionados (como a 
Iniciativa "Água" da UE e a EUWF2, AMCOW3, WSP4, ICPDR5, AWF6, EU TF7, 
PIDG8) e exerce um papel activo no diálogo internacional do sector. No âmbito dos 
programas regionais, serão apoiados em particular as redes regionais, fóruns e 
programas temáticos. 
 
O foco principal da CAD no sector da água – abastecimento de água e saneamento 
no meio rural – permanece inalterado. A prioridade é o apoio a programas que visam 
o alcance dos objectivos do milénio, nos quais o contributo austríaco se concentra 
em atingir estes objectivos no meio rural. A partir deste tema central, a CAD 
desempenha um papel activo nos processos de programação no país parceiro e, 
como tal, orienta-se de acordo com as prioridades do pais. Com vista a uma 
abordagem integrada, inclui um empenho reforçado na área da gestão integrada de 
recursos hídricos (Integrated Water Resources Management IWRM). 

                                                      
2 EU Water Facility. 
3 African Minister’s Council on Water. 
4 Water and Sanitation Program do Banco Mundial. 
5 International Commission for the Protection of the Danube River. 
6 African Water Facility. 
7 EU-Africa Trust Fund on Infrastructure. 
8 Private Infrastructure Development Group. 
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A CAD define como focos principais as áreas onde o sector da água é 
frequentemente negligenciado e/ou as áreas mais vantajosas ou onde existem 
experiências específicas. Por exemplo, o saneamento, o desenvolvimento de 
soluções específicas para centros de saneamento a nível nacional, a criação de 
instrumentos de financiamento adequados para investimentos na economia da água, 
bem como a aplicação reforçada das tecnologias adaptadas na cooperação com a 
Europa do Leste. Nos "nichos" temáticos seleccionados, o compromisso 
consequente da identificação da necessidade de inovação/investigação deverá 
compreender os testes de concepções e tecnologias inovadores no padrão piloto, 
até à implementação sistemática da inovação no desenvolvimento do sector (scaling 
up). 
 
Para um controlo sistemático e orientado do programa da CAD relativo ao sector da 
água, e para uma melhor obtenção quantitativa da sua eficácia, é necessário ainda 
um compromisso reforçado na área da monitorização. Nos países mais visados, isto 
significa sobretudo o apoio à criação de sistemas nacionais para a obtenção fiável 
de informações de indicadores para a execução do programa e para a medição do 
sucesso. 
 
Por fim, a CAD desempenha um papel especial em assegurar a coerência das 
medidas da Cooperação para o Desenvolvimento e Cooperação com a Europa de 
Leste, e no incentivo à colaboração conjunta em todo o sector. Por isso, no final da 
linha de orientação encontra-se uma representação dos níveis e possíveis sinergias 
com outros sectores e tipos de medidas. 
 




